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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 19 a 24/6

ARTES VISUAIS
ÚLTIMA SEMANA PARA CONFERIR A EXPOSIÇÃO QUE REÚNE OBRAS DE ARTISTAS PREMIADOS NO 20º FESTIVAL DE ARTE CONTEMPORÂNEA SESC_VIDEOBRASIL 

Bárbara Wagner, Graziela Kunsch e Jaime Lauriano são alguns dos artistas em destaque

Até o dia 24 de junho é possível conferir no Sesc Araraquara, a exposição que reúne obras de artistas premiados no 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil.   De outubro de 2017 a janeiro deste ano, o Sesc Pompeia sediou o 20º Festival, que teve a participação de 50 artistas, de 25 países distintos. Os trabalhos revelam uma multiplicidade de visões de mundo, criadas a partir de uma sociedade que parece pressentir seu próprio fim e, para evitá-lo, recorre a suas origens.

Solange Farkas, curadora geral do Festival, trabalhou ao lado de quatro curadores convidados: os brasileiros Ana Pato, Beatriz Lemos e Diego Matos, e o português João Laia. Juntos, os cinco selecionaram as obras da mostra, que colocou em discussão o papel da arte diante das diversas crises enfrentadas pelo mundo contemporâneo. Em Araraquara, a exposição reúne obras dos artistas premiados nesta edição do evento.

Barbara Wagner & Benjamin de Burca apresentam a obra Faz que Vai. O vídeo retrata bailarinos que misturam movimentos do frevo aos de ritmos contemporâneos, numa reinvenção da tradição. Já a portuguesa Filipa Cesar traz o trabalho Transmission from the Liberated Zones, que reflete sobre as permanências da opressão colonial na África. O paulista Jaime Lauriano, por sua vez, marca presença com dois vídeos que tratam do período da ditadura militar brasileira. A exposição conta ainda com a presença da brasileira Graziela Kunsch e dos artistas internacionais Andrés Padilla Domene (México), Emo de Medeiros (Benim), Engel Leonardo (República Dominicana), a dupla La Decanatura (Colômbia), Natasha Mendonça (Índia) e Quy Minh Truong (Vietnã).

Complementando o Festival, os programas públicos visam enriquecer o olhar dos participantes para a produção artística contemporânea. Em maio, o encontro Comunicação, territorialidade e arte contemporânea: cruzamentos, com o Prof. Dr. Sérgio Gertel (Unesp) abre a programação. A equipe de curadoria propõe um debate abordando narrativas e imagens provenientes do Sul geopolítico que informam e tencionam a produção artística contemporânea. A atividade será realizada em parceria com a Unesp de Araraquara e serão disponibilizadas 50 vagas. Em junho é a vez de Graziela Kunsch apresentar Refazendo Escolas. A partir de seu vídeo Escolas, que reúne imagens das ocupações por estudantes em 2015, a artista propõe um exercício prático coletivo de imaginação e reconfiguração espacial de lugares de aprendizagem. Para este programa serão 20 vagas.

Todas as atividades são gratuitas.

· Sobre o Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil 
Criado em 1983 por Solange O. Farkas, sua curadora-geral desde então, o Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil passou a ser realizado em parceria com o Sesc São Paulo em 1991, o que possibilitou sua expansão e internacionalização. Foi também em meados dos anos 90 que a curadoria do Festival definiu seu foco em torno do Sul geopolítico, assumindo esse recorte como condição para a seleção de artistas e passando a tratar seus contextos diversos e complexos. O Festival consolidou-se ao longo dos anos como uma plataforma diversificada e múltipla voltada para a difusão, o fomento e a reflexão em torno da produção artística do Sul global, que compreende América Latina, Caribe, África, Oriente Médio, Ásia e Europa do leste. A parceria entre o Sesc São Paulo e a Associação Cultural Videobrasil viabiliza ainda a itinerância do Festival para outras cidades do Brasil, além de publicações sobre cultura e arte contemporânea.

SERVIÇO
Itinerância Artistas Premiados
20 º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil – Panoramas do Sul
Visitação:  até 24/6. 
De terça a sexta, das 13h às 21h30. Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Diversos espaços da Unidade
Grátis 
Agendamentos de grupos e escolares pelo telefone (16) 3301-7528.
Mais informações: http://www.festivalsescvideobrasil.org.br/

ESPECIAL TODAS, PRESENTE
BORDADO E RESISTÊNCIA
Arpillera é o nome te uma técnica chilena de bordado, destaque na programação de  oficinas do Sesc Araraquara. Inscrições abertas
Originada durante a ditadura no Chile, a técnica denominada Arpillera era feita com retalhos e outros elementos, e foi a forma encontrada pelas mulheres de denunciar as violações dos direitos humanos, registrar as experiências da população marginalizada e desafiar o silêncio imposto pelo regime. De 19 a 21 de junho, a artesã Bianca Lanu estará no Sesc Araraquara para ensinar aos participantes sobre este tipo de arte. A oficina é gratuita e acontece das 19h às 21h30. As inscrições já estão disponíveis na Central de Atendimento da unidade.

A técnica possui raízes numa antiga tradição popular iniciada por um grupo de bordadeiras de Isla Negra, localizada no litoral central chileno. As arpilleras originais eram montadas em suporte de aniagem, pano rústico proveniente de sacos de farinha ou batatas, geralmente fabricados em cânhamo ou linho grosso. Toda a costura é feita à mão, utilizando agulhas e fios. Às vezes são adicionados fios de lã à mão e com crochê, para realçar os contornos das figuras. Normalmente o tamanho destas obras era determinado pela dimensão do saco. Uma vez consumido o seu conteúdo, ele era lavado e cortado em seis partes, possibilitando assim que o mesmo número de mulheres bordasse a sua própria história, a de sua família e de sua comunidade. A tela de fundo se chama arpillera, dando o nome a essa expressão artística popular.

Como forma de registrar a vida cotidiana das comunidades e de afirmar sua identidade, as oficinas de arpilleras não somente representaram a expressão dessa realidade como também se transformaram em fonte de sobrevivência em tempos adversos. Muitas arpilleras fazem referencia aos valores consolidados da comunidade e aos problemas políticos e sociais que enfrentam. Tornaram-se uma forma de comunicar ao mundo exterior, no país e fora dele, o que estava acontecendo, e ao mesmo tempo, uma forma de atividade cooperativa e fonte de renda.

Graças as arpilleras, muitas mulheres chilenas puderam denunciar e enfrentar a ditadura desde fins de 1973. Elas mostravam o que realmente estava acontecendo nas suas vidas, constituindo expressões de tenacidade e da força com que elas levavam adiante a luta pela verdade e pela justiça.
(texto extraído do catálogo da exposiçao “Arpilleras da Resistencia Política Chilena”.

Serviço
Oficina Arpillera – Bordado Chileno
Dia: 19 a 21/6
Horário: 19h às 21h30
Local: Convivência Externa
Livre. Grátis. Vagas Limitadas.
Inscrições na Central de Atendimento. 

Para saber mais acesse: Jaci Ateliê facebook / Site Jaci Ateliê


MÚSICA


XÊNIA FRANÇA EM TURNÊ DO PRIMEIRO DISCO SOLO 

Xênia é reconhecida entre outros, pelo seu trabalho à frente da banda Aláfia, que esteve no Sesc em 2017. Agora a cantora chega à cidade com seu álbum solo

Uma oportunidade para conhecer um novo som, de uma cantora já conhecida no meio musical brasileiro. Na próxima sexta-feira (22), a partir das 20 horas, o Sesc Araraquara recebe o show do primeiro disco solo da cantora baiana Xenia França. Intitulado “Xenia”, o trabalho reverencia a figura da mulher negra, em músicas com uma sonoridade pop com pitadas de eletrônico, jazz, samba-reggae, rock e R&B. Os que já se identificam com som da banda Aláfia, e também quem curte a boa música brasileira, não dá pra perder: apresentação é gratuita e aberta ao público.

Com produção de Lourenço Rebetez, Pipo Pegoraro e coprodução da própria artista, “Xenia” reverencia o som que vem da diáspora negra. “Minhas influências desde pequena são Michael Jackson, Stevie Wonder, Gilberto Gil, Elza Soares, Margareth Menezes, Ilê Aiyê, Olodum, Edson Gomes, Milton Nascimento, entre outrxs. Também posso dizer que, há pouco mais de quatro anos, vivo um verdadeiro caso de amor pela música e cultura cubana. Neste trabalho, eu louvo esse povo tão maravilhoso por meio do Batá, tambor sagrado presente entre as gravações. De alguma forma, tudo isso está no meu disco”, comenta Baiana radicada em São Paulo,

Sua carreira começou em 2007, quando cantava na noite paulistana sambas e clássicos da MPB no extinto grupo Capadoxe. Inserida em um cenário artístico de resgate e propagação da cultura Afro-Brasileira, a cantora se transformou em uma referência de empoderamento e comportamento feminino, principalmente para as mulheres negras. Ao longo de sua trajetória já dividiu o palco com artistas como Elza Soares, Maria Bethânia, Emicida, Criolo, Margareth Menezes, Teresa Cristina, Tássia Reis, Liniker, Filipe Catto, Roberta Estrela D'Alva, Larissa Luz, Pipo Pegoraro, Batanga & Cia.

Serviço
Show com Xênia França
Dia: 22/6, sexta
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para mais informações acesse: Facebook / Site / Mini Doc (vídeo) / Vídeo Clipe


MOCOCA E PARAÍSO PARA EMBALAR O DOMINGÃO

Em show gratuito no Sesc, a “Dupla Café com Leite” interpreta canções que falam das coisas simples, cantando a vida, o trabalho no campo e o romantismo sertanejo

Mococa e Paraíso estarão no Sesc no próximo domingo (24), para alegrar o domingo com canções que falam das coisas simples, da vida e do trabalho no campo. Sem deixar de lado o romantismo sertanejo, a partir das 16h, sobem ao palco da área de convivência e convidam a todos para dançar e cantar junto.
A dupla Café com Leite, como também são conhecidos, é formada por João Leôncio, o Mococa, que começou a carreira com o nome artístico de Canhoto. Cantou desde a infância até seus 20 anos na Rádio Clube de Mococa com seu parceiro Garotinho.  Em seguida, fez dupla com Mouraí, com quem gravou dois compactos duplos. Em 1968, já com o atual nome artístico, formou a famosa dupla com Moraci, que durou 17 anos e rendeu 33 LPs, participação em diversos programas de rádio. Após o falecimento de Moraci, em 1986, formou a dupla com Paraíso. 

E José Plínio Transferetti, o Paraíso. Desde a infância, se apresentava em festas, clubes e na Rádio Cacique de Capivari-SP, no "Programa do Zé Coruja", integrando a dupla "Caboclo e Caboclinho".  Em 1967, com o nome de Cristiano formou a dupla "Cristiano e Cristalino", premiados no Festival de Música Sertaneja da TV Cultura, com a música "Nossa Mensagem" (Goiá). O prêmio rendeu a gravação de um disco na Chantecler, gravadora que era na época um reduto de grandes nomes da música brasileira. Como compositor, teve suas músicas gravadas por intérpretes já renomados tais como Abel e Caim e Lourenço e Lourival.  Como Smith formou com Aparecido Tomás de Oliveira a dupla "Scoth e Smith" e gravaram dois LPs. E em 1978, a dupla mudou o nome para "Tomás e Timóteo" e gravou outro LP. Mais tarde, com Tião Carreiro, adotou o nome de Paraíso e gravou 4 LPs. 

Paraíso gravou juntamente com Cézar e Paulinho "Noite Maravilhosa" (Paraíso) que foi não apenas o primeiro grande sucesso de uma composição sua como também o primeiro sucesso e faixa-título do quarto LP da dupla "Cézar e Paulinho". Na mesma época, em parceria com José Fortuna, criou composições musicais que marcaram de forma bastante significativa o nosso cancioneiro, além de páginas célebres do repertório caipira raiz em parceria com José Caetano Erba e também com Moacyr dos Santos. Como produtor, tornou conhecida a dupla "João Paulo e Daniel”, que gravou inclusive "A Loira do Carro Branco" (Jesus Belmiro e Paraíso) e também "Fazenda São Francisco" (Maior Proeza) (Jesus Belmiro e Paraíso). 
Já com Mococa, o primeiro disco da dupla foi gravado pela 3M do Brasil, com destaque para "Saco de Ouro" (Paraíso e Caetano Erba), "Orelhão Azul" (Morgado e Carlos César), "Os Homens Não Devem Chorar (Nova Flor) (Palmeira e Mário Zan), além da célebre "O Ipê e o Prisioneiro" (José Fortuna e Paraíso). 

Serviço
Show com Mococa e Paraíso
Dia: 24/6, domingo
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Facebook / Site / Vídeo





CIRCO

CABARET INTERNACIONAL NO QUINTAS DE CIRCO

Respeitável publico, na próxima quinta-feira (21), tem mais um espetáculo do Quintas de Circo, do Sesc Araraquara, para toda a família. Com os artistas Lolo, Erick, Christa, Margreet e Willian o espetáculo Cabaret Internacional apresenta uma bela história de amor.

A partir de números envolventes com tecido, gota, lira, patins, roda cyr, mão a mão, malabares, essa trupe com talento inesperado inspira o público com comicidade e música ao vivo. O espetáculo será às 20 horas, na Convivência do Sesc, com entrada franca.

Serviço
Espetáculo Cabaret Internacional
Dia: 21/6, quinta
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Teaser (vídeo)


CINEMA
Vida e arte da escultora brasileira Maria Martins é tema de documentário exibido pelo Sesc Araraquara

Maria: não se esqueça que eu venho dos trópicos compõe a programação do Projeto Todas, presente no ciclo de filmes Tela Delas

Dirigido por Francisco C. Martins, Maria: não se esqueça que eu venho dos trópicos (2017) é uma produção nacional que esbanja protagonismo feminino e empoderamento ao dar luz para a biografia da escultora brasileira Maria Martins (1894-1973). O documentário revela sua ousadia ao tratar da sexualidade a partir da perspectiva feminina, em uma poética transgressora e pioneira. Em paralelo, resgata sua vida como esposa de um diplomata e a colaboração artística com Marcel Duchamp.

O filme está em cartaz no cinema do Sesc Araraquara na próxima terça-feira (19), às 20h. Os ingressos são gratuitos e podem ser retirados com uma hora de antecedência ao início da sessão.

Serviço
MARIA: NÃO SE ESQUEÇA QUE EU VENHO DOS TRÓPICOS
Dir.: Francisco C. Martins
Brasil | 2017 | 81 min.  16 ANOS
Dia 19, terça, 20h. Teatro. Classificação 16 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes da sessão
Trailer

MINHA AMIGA DO PARQUE
Dir.: Ana Katz
Argentina/Uruguai
2018 | 86 min
Liz cuida do primeiro filho enquanto o marido viaja a trabalho. Ela frequenta uma pracinha, point de mães e pais, onde conhece Rosa. Logo trocam confissões, apoiam uma à outra e vivenciam pequenas aventuras. Quando as mentiras de Rosa se revelam, seus pedidos ficam esquisitos e suas ações, imprevisíveis, Liz percebe que não sabe com quem está lidando.
Dia 24, domingo, 14h.

MINHA AMIGA DO PARQUE
Dir.: Ana Katz
Argentina/Uruguai
Dia 24, domingo, 14h. Teatro. Classificação 12 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes da sessão
Trailer

CRIANÇAS

UMA COMÉDIA PARA CRIANÇAS DE TODAS AS IDADES

[bookmark: _GoBack]Cia. Bendita apresenta o espetáculo Gagá no Teatrada do Sesc

O Sesc Araraquara apresenta no próximo domingo (24), às 11h30, o espetáculo Gagá, com a Cia Bendita. Enquanto esperam a visita de seu cuidador, Lelé e Tantã divertem-se alternando humor, memória e lirismo em uma comédia do absurdo para todas as idades. A peça fala sobre o tempo, o movimento circular da vida, a velhice e a infância. 

Gagá foi indicado em 4 categorias no Prêmio São Paulo de Incentivo ao Teatro Infantil e Jovem; melhor texto, espetáculo, ator e cenário. A montagem é uma nova parceria entre Jackie Obrigon e Marcelo Romagnoli, que após realizarem o premiado espetáculo Terremota, se uniram e idealizaram Gagá. 

A dramaturgia para crianças no Brasil – e também o trabalho dos atores de teatro jovem - vem se aprofundando muito nos últimos anos.  É notável a evolução artística dos espetáculos para a infância que ocorre há cerca de dez anos em São Paulo e no país. Existe um novo conceito no ar, mais sólido na qualidade da interpretação, dos recursos e da produção, com argumentos originais sendo escritos, testados e alguns encenados com sucesso.  E uma dramaturgia forte é fundamental para um teatro vivo. 
Como ecoar a sociedade contemporânea sem novos textos de qualidade? Como criar histórias que reflitam as necessidades, dilemas e perspectivas da criança moderna?  Como transformar essa criação em método, a fim de criar uma verdadeira onda para autores experimentarem sua técnica?

O texto pretende expor camadas sensíveis a dois universos particulares: a velhice e a infância.  Ambas, um dia, encontram-se, todo mundo sabe ou intui. Voltar à infância é um dos sentidos da palavra gagá. É também o apelido de quem perde a memória, de quem vira biruta, de quem a velhice dribla a morte. Mas pode também ser o nome de um palhaço, o diminutivo de um nome próprio. Pode ser uma forma carinhosa de chamar um amante.

Serviço
Espetáculo Gagá
Dia: 24/6, domingo
Horário: 11h30
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos: 
Grátis (Crianças e Credencial Plena);
R$ 5,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 10,00 (Inteira / Credencial Atividades).
Retirada de ingressos a partir das 9h30 do dia do espetáculo. 

Para saber mais, acesse: Facebook / Bendita Trupe / Site / Vídeo

OFICINA 
JOGOS E DESAFIOS
Jogos variados propõem desafios individuais e coletivos, mesclando literatura e artes plásticas. Com Zebra 5.
Dias 23 e 24, sábado e domingo, das 14h às 18h.
Sala de jogos | A partir de 5 anos
Grátis

Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
Mariana Scutti | (16) 3301- 7513 |marianascutti@araraquara.sescsp.org.br
Márcia Moreira | (16) 3301-7529 | marcia@araraquara.sescsp.org.br
sescsp.org.br/araraquara
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